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Caros leitores,

Mais um ano que passou, um ano 

particularmente difícil, e um novo que 

começou, infelizmente com sinais de 

que será ainda mais difícil. No entanto, 

não nos deixemos abater, pois só com 

coragem e determinação conseguire-

mos ultrapassar as dificuldades.

Também para o Caruspinus se 

avizinha um ano mais complicado 

devido à subida de preços e impostos, 

no entanto fiquem os leitores descan-

sados quanto à sua continuidade, pois 

essa não está em causa. Continuando 

os leitores a regularizar as suas 

assinaturas, e também devido às 

ofertas que a maior parte dos 

assinantes faz questão de dar, nem 

mesmo será preciso aumentar o valor 

da assinatura. Não sabemos como 

será o futuro, mas por enquanto 

manter-nos-emos nos mesmos mol-

des, sempre abertos a novos assinan-

tes e também a novos colaboradores.

Nesta edição trazemos mais uma 

Figura da Nossa Terra, que como 

poderão ler, merece todo o destaque e 

agradecimento. Desde já informo que 

não existe um critério de selecção para 

as figuras da nossa terra, pois todas o 

são. Como têm verificado, alguns dos 

textos e entrevistas estavam já 

gravados há bastante tempo, sendo 

portanto mais fácil de trabalhar. No 

entanto, conforme vai surgindo a 

oportunidade e o tempo vai permitin-

do, daremos o destaque a todas as 

figuras da nossa terra.

Temos também mais uma entrevis-

ta, desta vez a um jovem da nossa 

terra que singrou na vida e está neste 

momento ao serviço do país, um 

pouco pelos mares de todo o mundo.

Esperamos assim que leiam esta 

edição com o mesmo gosto que as 

anteriores, e obrigado a todos os que 

têm tornado o Caruspinus possível.

Um óptimo ano de 2011 para 

todos, e até à próxima edição.

O Director

 NOTÍCIAS *** ***
Doentes/Acidentes: que tinha na cara.

A Patrícia Ferreira foi operada ao A Sra. Cecília Paula Dias tem 

apêndice de urgência no hospital de recebido tratamento devido à persis-

Viseu. Já se encontra  recuperada. tência de varizes nas pernas.

A srª. Maria de Jesus caiu, tendo O Rui Sobral partiu alguns dedos 

partido uma perna, e consequente- de um pé enquanto engatava uma 

mente teve que se deslocar ao alfaia, tendo de imediato recebido 

hospital de Viseu para ser engessada. tratamento, e encontrando-se já em 

Encontra-se de momento em recupe- recuperação.

ração. A todos os visados e outros que 

Devido ao muito gelo que se tem porventura não tenhamos tido co-

verificado, a srª. Piedade Gonçalves nhecimento, o Caruspinus deseja 

escorregou, tendo-se também mago- rápidas melhoras.

ado numa perna com alguma gravida- Nascimentos:

Um menino de nome Miguel, filho de, e tendo também que ser transpor-

de Dulcínia Marques e Alberto Prata, tada ao hospital de Viseu para trata-

nasceu em Viseu no dia 4 de Janeiro. mento. Já se encontra em recupera-

Parabéns e as maiores felicidades.ção.
Falecimentos:A srª. Carma de Jesus teve um 
Faleceu em Carapito no passado princípio de AVC, mas a rápida deslo-

dia 25 de Dezembro a srª. Maria das cação ao Centro de Saúde de Aguiar da 
Dores Caseiro, aos 91 anos. À família Beira evitou que consequências piores 
enlutada o Caruspinus expressa sen-daí viessem, tendo estabilizado a 
tidas condolências.situação.

Casamentos:O sr. Raul Gonçalves teve um 
No dia 7 de Novembro de 2009, em problema numa vista, mas após vários 

Lisboa, celebraram o seu matrimónio tratamentos finalmente melhorou, 
Ana Leonor Tenreiro e Pedro da Silva tendo cancelado a operação que já 
Martins.tinha marcada.

No dia 24 de Julho de 2010, Joana A srª Amélia Andrade Marques foi 
Damião Marques e Nuno Cruz, cele-submetida a uma intervenção cirúrgi-
braram o seu matrimónio em Viseu.ca para remover um quisto sebáceo 
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Jantar de Natal do Grupo vez no jantar de Natal do sentes trinta e cinco ele- uma pequena actuação da 

de Bombos de Carapito Grupo de Bombos, todos os mentos do grupo de bom- mais-valia do nosso grupo, 

interessados em participar bos, os representantes da os cinco pequenos mem-

Realizou-se no passado no jantar, para além dos Junta de Freguesia, CCRC e bros, com idades inferiores 

dia quatro de Dezembro, o membros do grupo, pude- Caruspinus, e um grupo de a 11 anos, e que são certa-

já tradicional jantar de ram-no fazer através de pessoas da nossa terra que mente o futuro do grupo, 

Natal do Grupo de Bombos, uma inscrição prévia, tendo não quiseram deixar passar dando uma grande actu-

um evento com o objectivo dado mais ânimo ao jantar, ao lado este convívio, com- ação, com um nível nada 

de convivência entre todos que decorreu no restauran- pondo assim um total de desigual ao dos restantes 

aqueles que directa ou te Terreiro de Santa Cruz. sessenta participantes. membros.

indirectamente contribuem Antes da hora de jantar, A seguir ao jantar, os Encerrou-se assim o ano 

para que o grupo que é de alguns membros do grupo mais afoitos do grupo de para o grupo de bombos, 

todos nós se conserve, ga- de bombos, contra o frio bombos, acompanhados mas mais um se iniciou e 

rantindo assim a tradição. que se fazia sentir nesse fim pela concertina, actuaram certamente neste ano esta-

Mais uma vez a direcção do de dia, saíram em arruada de surpresa dentro do res- remos a festejar novamente 

grupo respeitou o que tem por Carapito, de forma a taurante, criando um ambi- o Natal, sempre com o mes-

sido hábito, tendo frequen- marcar um Sábado diferen- ente ainda mais festivo, mo espírito de grupo.

tado a restauração carapi- te. tendo-se seguido alguns 

tense. O jantar decorreu pela cantares da nossa terra. Pelo presidente,

Este ano pela primeira melhor forma, estando pre- Houve também lugar para João Vaz

No dia 18 de Dezembro de 2010, celebraram o seu Junho ou Julho deste ano.

matrimónio na igreja paroquial de Carapito, Cátia Caetano e Iniciou-se também a construção da estrada que irá ligar 

Rui Gomes. as Boiças ao Arrabalde, aproveitando-se assim parte de uma 

Aos novos casais, as maiores felicidades. rua antiga que já lá existia.

Aniversários: C.C.R.C.

A 11 de Novembro de 2010, comemorou os seus 90 anos No passado ano de 2010 o CCRC emitiu novos cartões de 

de vida o sr. Carlos Baltazar. O Caruspinus dá-lhe os para- sócio, como já aqui tinha sido noticiado, havendo ainda uma 

béns e deseja-lhe muita saúde. grande percentagem que não foi entregue. Quem porventu-

Junta de Freguesia ra, sendo sócio, ainda não tenha recebido o cartão, é favor 

A par da funcionária que a junta de freguesia tinha contactar a direcção.                                     

contratado no início do ano lectivo para trabalho em ATL Ainda, o CCRC tentou por duas vezes fazer a actualização 

(entre as 15 e as 18 horas), onde também adquiriu uma dos seus estatutos e regulamento, mas devido à não 

carrinha de 9 lugares para transporte das crianças, agora comparência dos sócios, decidiu adiar para a próxima 

contratou mais um funcionário, que trabalha a tempo Assembleia Geral. Esta está marcada para o dia 12 de 

inteiro, e que se dedica à limpeza de ruas, bem como ao Fevereiro, e será também anunciada nos locais habituais. 

apoio às escolas. Espera-se assim que desta vez haja uma maior afluência, 

Iniciou-se a construção daquela que será a Estação de para que se possa proceder a essa mesma importante e 

Tratamento de Águas Residuais (ETAR) na zona do Espinhal, necessária actualização.                                 

contando a junta de freguesia que esta esteja pronta lá para  Álvaro Almeida
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e cultural. Assistiu-se a uma partir da cama de um hospi- que ela não fosse apenas o dia 28 de 

Novembro, re- sessão de fados, devido à tal, onde está internada e um rosário de desgraças e 

alizou-se o ma-N falta de música regional, acaba por vir a falecer, con- infortúnios.
gusto anual da Casa do onde dois homens e duas ta toda a sua vida e as mui- Foi com esse programa 
Concelho de Aguiar da 

mulheres prenderam a tas dificuldades por que que todos os que lá estive-
Beira, em Lisboa.

atenção dos presentes, passou para criar e educar ram, passaram uma tarde 
Foram cerca de cem os 

durante cerca de uma hora, os seus filhos. A narrativa Outonal diferente do habi-
Aguiarenses, familiares e 

brilhantemente acompa- atravessa quase todo o tual e que a direcção da 
amigos que se juntaram na 

nhados por uma guitarra século XX, começando no 
casa de Tomar, onde duran-

Portuguesa e uma viola. interior Beirão e acabando 

Estes seis artis- em Lisboa.

tas actuaram gra- Foi escrito por este 

ciosamente, dada a vosso “cronista”, que viveu 

amizade que alguns em Carapito desde os seis 

deles têm com os meses até depois que fiz a 

dirigentes da CCAB, 4ª classe. 

José Jesus dos San- Esse livro relata vidas 

tos e Joaquim Ca- reais, embora os nomes 

seiro. A todos Bem das pessoas, de muitos lu-te várias horas conviveram, 

Hajam. gares e terras sejam fictí-comeram e beberam, man-
CCAB deseja que tenha sido Durante todas essas ho- cios para não ferir susce-tendo viva dessa forma, a 
um tempo dado por bem ras, esteve à venda um livro ptibilidades. Também é tradição do magusto Bei-
empregue.com o título “Que Vida!...”. composto de algumas his-rão.

Sacavém, Nov. de 2010 É um livro com uma lingua- torietas que fui ouvindo Mas como “nem só de 
Pelo Vice Presidente da gem simples em que, imagi- aqui e ali e que integrei no pão vive o homem”, houve 
CCAB, António Almeidanariamente, uma mulher a contexto da narrativa, para também lugar à parte lúdica 

MAGUSTO EM LISBOA

diário, tenta imaginar o que lhe poderia se a caminho de Lisboa, com a convic-‘’Que Vida!...’’, de 
ter passado pela cabeça, nesses que ção que só dessa forma conseguiria 

António Almeida foram na realidade os seus últimos dias acabar de criá-los e educá-los, para 

de vida, no Outono do ano dois mil. uma vida de trabalho e honestidade.Este trabalho nasce da suposição 
Ao mesmo tempo é uma homena- Apesar de conter também alguma daquilo que poderiam ter sido as 

gem póstuma, que pretende fazer a ficção, este é um trabalho que relata últimas três semanas da vida de uma 
uma mulher que com grande coragem, principalmente vidas reais. A referida pessoa que, vendo-se só e amarrada 
muito trabalho, honestidade e amor obra pode ser adquirida no café do numa cama de hospital, rodeada de 
aos filhos, enfrentou as agruras da vida, Terreiro.aparelhos, fios, tubos, e pela primeira 
saindo vencedora em toda a linha dessa O Caruspinus dá vez ligada a um ventilador, embora já 
batalha. Sim, porque é preciso muita os parabéns ao au-tivesse um historial de muitos inter-
coragem e uma personalidade muito tor pela iniciativa e namentos.
forte, para no profundamente católico deseja-lhe as maio-Assim, pretensamente, o autor 
interior Beirão de Portugal dos anos res felicidades.coloca-se na cabeça da pessoa que 
sessenta, uma mulher abandonar o lhe deu o ser, e com o conhecimento 
marido, pegar nos seus oito filhos e pôr- Álvaro Almeidade quase cinquenta anos de convívio 
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‘Porque a pobreza é uma injustiça’ conseguinte, a injusti-

ça de que está a sofrer. 

Descia uma rua da cidade onde vivo, na companhia de E dou comigo a pensar, 

outra pessoa. A senhora atravessava a rua. Tropeçou numa neste momento, que, 

traiçoeira pedra da calçada e mergulhou em direcção ao de facto, é mais impor-

chão, quase sem ter tempo de se defender com as mãos, tante eu preocupar-

que ficaram esfoladas, em consequência do choque com o me, nesta altura, mais 

piso áspero. De um saquito de plástico, que transportava com as pessoas que 

numa das mãos, caíram três batatas. Dirigimo-nos para sofrem deste e de ou-

ela, ajudando-a a levantar-se e apanhando duas batatas tros tipos de injusti-

que introduzi de novo no saco, enquanto ela dizia que ças. Que interessa a 

tinha perdido uma outra batata. Seriam ao todo umas estas pessoas que estejamos a discutir a crise e a vida que 

cinco batatas, cerca de um quilo, talvez. Um quilo de levam os que a ela deram origem. Estas pessoas têm de se 

batatas. Contadas. De facto, um dos tubérculos foi parar preocupar com a sua sobrevivência. Porque se hão-de 

debaixo de um automóvel ali estacionado. Embora preocupar até que o gasóleo aumente ou baixe, se elas nem 

combalida, sentiu-se com forças para seguir o seu têm carro; ou ainda que esteja a ser construída uma 

caminho, sem precisar, disse, mais, da nossa ajuda. autoestrada até Bragança, onde nunca foram, nem irão; que 

Reparei que vestia modestamente, a roupa com aspecto as obras do túnel estejam paradas ou a andar; para quem 

de ser muito usada, embora limpa. Tinha um ar triste, talvez viva num baixo de uma casa, húmida e fria, sem 

rosto algo macilento, cabelo com aspecto de ser tratado condições, que não tem dinheiro para comprar mais do que 

em casa, nada de pinturas no rosto ou nas unhas. cinco batatas e uma cebola, que veste roupa à qual já perdeu a 

Queixando-se um pouco de dores no corpo, de alguma conta dos anos que leva de uso, que sofre no corpo e na alma, 

contusão nos joelhos e mirando as feridas nas mãos, quantas vezes em completa solidão, as agruras da vida e o 

afastou-se, escadas abaixo, em direcção a sua casa. Eu abandono de familiares e amigos, que lhes interessa tudo 

desci pelo túnel existente por debaixo de um prédio e vi isto.

uma cebola caída na rampa. Uma cebola. Fomos à nossa Em que lugar estão, afinal, as pessoas concretas e de um 

vida. modo especial os mais necessitados? Que lugar ocupam elas 

No dia seguinte, pela manhã, enquanto limpava a na cabeça, na mente, no coração e nas acções e atitudes dos 

minha pequena horta das hastes dos feijões e das estacas, políticos? Será que eles se preocupam, pensam ou se afligem, 

preparando o terreno para o Inverno que aí vem, dei minimamente que seja, com as pessoas concretas deste país? 

comigo, de repente, a pensar naquela senhora. E lembrei- Bem gostaria de acreditar nisso. Mas, sinceramente, não 

me da falta que aquela batata e a cebola estariam a fazer- acredito. Já não acredito nos políticos do meu país. Posso ao 

lhe. Sabe-se lá com que sacrifício ela tinha comprado menos acreditar em mim e na minha capacidade de atenuar o 

aquele quilito de batatas e aquela cebola, que perdeu sacrifício e as dores de quem necessita da minha ajuda? Serei 

aquando da queda. Fiquei ali a censurar-me por só agora eu capaz de olhar de maneira diferente para esta senhora ou 

ter pensado que podia ter ido buscar a batata debaixo do outra parecida, 

carro e levar a cebola à senhora. Apeteceu-me ir até à rua, na próxima vez 

onde penso que a senhora vive, e levar-lhe um saco de que acontecer 

batatas e cebolas e mais alguma coisa. Mas como? Onde cena semelhan-

vive? Quem era a senhora? Ainda hoje me penitencio por te? Se não for, 

aquela minha omissão. Podia ter feito mais e não fiz. E, de que me vale 

dessa forma, não evitei que aquela senhora não sentisse apregoar que o 

tanto os efeitos da pobreza que a atinge e, por Natal é todos os dias? Será mesmo?       A. F. Caseiro Marques

SERÁ ISTO O NATAL?
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FIGURAS DA NOSSA TERRA
O senhor Carlos Baltazar

Na simplicidade da sua vida, como franciscano estava para me vir embora, disse às empregadas, se não 

autêntico, destaca-se este homem que é digno do nosso conseguiria um emprego através do senhor doutor. E a 

louvor, pela sua nobreza de carácter, a sua honradez, a sua governanta disse:

vida dedicada aos outros, sempre atento aos doentes e aos “- Olhe não há como tentar. Fale e logo vê.”

necessitados, levando a todos a bondade da sua palavra Conversei então com o médico:

amiga. “- Ó Senhor doutor, o meu irmão é ainda tão novo, precisa 

O senhor Carlos Baltazar viveu e cultivou como poucos de alguém mais velho por perto. O Senhor Olímpio também 

as três virtudes. Fé em Deus, fé nos valores humanos, num tem a sua vida. Será que o senhor não me arranjaria um 

zelo sempre fiel à Igreja e a Cristo através do seu guia emprego para eu ficar aqui perto dele?”

espiritual, S. Francisco de Assis. A esperança em que “- Pode ser. É esperar. O senhor vá para cima que, se eu 

acreditou e mostrou ao coração de muita gente, tanto no tiver algo para si, o mando chamar.”

seu trabalho em Coimbra, como nas visitas oportunas aos Um domingo, quando ia para a missa, a D. Lurdinhas viu-

doentes. A caridade teve sempre em si uma intuição me além na Praça:

adequada a cada pessoa e situação, tratando a todos com “- Ó Carlos! Tens aqui uma carta para ti.”

um amor simples, sincero e plenamente desinteressado. Eu fui ter com o senhor professor Paixão e mostrei-lhe o 

Há cerca de três anos tive com ele uma conversa que envelope;

aqui reproduzo sem cortes, que nos pode dar a conhecer “- O senhor sabe da existência desta casa em Coimbra?”

um homem bom, uma digníssima figura da nossa terra, “- Instituto Maternal? Não, isso é novo, não conheço essa 

que queremos e devemos homenagear. casa em Coimbra.”

“- Olhe, não sei que faça. Se hei-de ir ou não.”

Em Coimbra, o meu irmão Zé foi trabalhar para casa do Ao que o senhor Paixão me respondeu:

Senhor doutor Bissaia Barreto, através do Olímpio, o filho “- Não! Tu deves ir. Se gostares ficas, senão vens embora, 

da tia Maximina Fuska. Era mulher-homem, vestia saias, mas deves ir para ver como é e se vale a pena.”

mas as brincadeiras eram de rapaz. Em Coimbra fez uma À noite à lareira disse ao meu pai.

operação, ficou homem e casou com a D. Maria. Ela era “- O Zé está para lá sozinho e 

toda jeitosa, costumavam cá vir. Compuseram a casinha do eu posso ir para perto dele.”

Arrabalde. “- Não é só na cidade que se 

O Dr. Bissaia pediu-lhe um moço de recados e então o ganha a vida, aqui também se 

Zé Baltazar foi para lá, andava com a pasta do senhor pode fazer por ela. Se quiseres ir 

doutor e acompanhava-o para todo o lado. Passou-se o vais. A porta está sempre 

Natal e ele, claro, por lá andava e nós pouco sabíamos aberta. Mas se estiveres lá à 

dele. Então, um dia, disse ao meu pai: espera que eu te chame, nunca 

“- Isto não tem jeito. Vou a Coimbra saber como está o mais cá vens.”

Zé. Ele é uma criança e embora esteja lá encostado ao O meu pai lá foi, a pé, comigo 

Olímpio, precisa de quem olhe por ele.” à estação.

Lá fui a pé até à estação de Fornos. Dirigi-me a casa do Subi da Estação Velha até à Praça da República e lá veio o 

Olímpio, que era a direcção que tinha, e ele lá me conduziu meu irmão abrir-me a porta. O Senhor doutor estava a operar. 

a casa do senhor doutor. Ali no “Doze”, ao pé da Esperei por ele e disse-me:

Penitenciária, perto dos Arcos. Perguntei ao patrão como “- Vai lá em baixo perto da Sé, que eu já telefono para lá e 

é que ele ia, se dava conta do recado: digo à D. Maria José para lhe indicar o que tem a fazer.”

“- Vai indo, vai indo. É novo. Mas cá vai andando.” A senhora lá me indicou onde tinha que trabalhar, numa 

Estive lá quatro dias e dormia lá em casa. Quando mesa com tampo de mármore. E logo o meu primeiro desaire, 

O pai, José Baltazar.



a minha primeira vergonha. Veja lá que me viu tão chamavam assim?

atrasado daqui da aldeia, que até a casa de banho me foi Ganhava trezentos escudos, tanto como as empregadas. 

mostrar e ensinar como funcionava. Daí a um bocado lá Só que eu tinha de pagar de quarto, noventa escudos e elas 

precisei de ir à casa de banho e saí de lá aflito. Fui pelas dormiam lá dentro. Morava ali perto, pois tinha de estar 

escadas acima e aquelas empregadas lá em cima a verem o sempre disponível. Trabalhava vinte e quatro horas por dia se 

meu embaraço: fosse preciso. E cheguei a trabalhar quarenta horas sem ir à 

 “- É que, minha senhora, cama.

aquilo não deixa de deitar Os médicos às vezes chegavam-nos a dizer:

água!” “- Vocês deitem-se e aproveitem os bocados livres, pois 

Na verdade ainda não daqui a pouco podem ter que se levantar.”

sabia como funcionava o Tinha de ir eu com o motorista, na ambulância, buscar as 

autoclismo. parturientes e muita vez tive de fazer de parteiro pelo 

“- Vá para baixo que a caminho ou ainda em casa da doente. Durante sete anos, 

água já pára.” E parou. quando era preciso eu ajudava. Mas um dia, um disse que eu é 

A ignorância era muita. que devia participar na reunião das parteiras e dos 

A primeira cesariana que enfermeiros, pois fazia muitas vezes esse serviço.

se lá fez foi uma festa. Pois o O médico ficou zangado e disse:

Instituto Maternal Bissaia  “- O senhor sabe da sua responsabilidade?”

Barreto abriu quando eu para lá fui em 1946. No final da “- A minha responsabilidade não é nenhuma. O senhor 

operação, o médico, senhor doutor Santos Bessa, disse: doutor alguma vez se preocupou em mandar uma funcionária 

“- Olha que já estou com a fome. E agora já é tarde e comigo ou com o motorista, para atender as senhoras que não 

vocês ficam para aqui... Ó Carlos vá lá abaixo ao Café Santa têm tempo de chegar ao Instituto?”

Cruz e traga umas cervejas e uns pregos, está bem?” E a partir dali nunca mais servi de parteiro.

E eu logo: Passou a ir connosco uma rapariguinha ainda nova, mas 

“- E os pregos são de solho ou de meio solho?” logo da primeira vez, a mulher estava em casa com 

Todos ficaram em silêncio, mas eu lá fui. hemorragia e ela só se lamentava dizendo que a mulher ia 

“- Diga ao senhor Hilário para quem é, que ele sabe o morrer.

que deve fazer.” Até que o motorista me disse: 

Chegado ao Café: “- Ó Carlos, vá lá que senão não saímos daqui.” Pedi um 

“- É o senhor Hilário?” lençol bem passado a ferro, dobrei-o e atei outro na frente 

“- Não. Ó Hilário olha aqui...” dela. Lá a levámos até ao Instituto e salvámos a senhora.

“- O senhor doutor Bessa mandou-me levar uma dúzia Doutra vez a grávida tinha ao lado da cama dois bebés a 

de cervejas e uma dúzia de pregos.” dormirem no vão da janela. Fui e pus-lhe um lençol por baixo;

“- Bem isso vai demorar. Sente-se aí um bocado.” “- Levante os assentos… as nádegas.”

Lá me meteu aquilo num cesto e lá fui até ao instituto a “- Ah!, as nalgas.”

subir a calçada com o cesto, que ainda era pesado. Eu a pôr-lhe o lençol e o bebé 

Ao subir as escadas, logo de cima me diz o doutor: a nascer. 

“- Então ouça lá ó Carlos, os pregos como são, de solho “- Bem agora temos de ir 

ou meio solho?” embora.”

Então todos se riram e eu disse: “- Ai não me levem que 

“- Não sei, o senhor Hilário lá pôs o que quis e aqui vem tenho estas duas crianças, que 

que eu ainda não vi.” há-de ser delas?”

Juntaram duas mesas. Éramos oito e ali comi e bebi... E Verifiquei a placenta estava 

fiquei a saber o que era um prego no pão, que me pôs tão tudo bem, mas avisei a senhora:

rijo como um prego dos outros. Seria por isso que lhe “- Olhe que se sentir molha-
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O sr. Carlos, com 50 anos.

O sr. Carlos, com 25 anos.



8 CARUSPINUS       JANEIRO

da, telefone-nos que nós vimos logo buscá-la.” Até hoje. A minha mãe era Beatriz e o meu pai José Baltazar. 

Em 1962 mudámos para a casa nova, ali por cima do Morámos muito tempo, desde há 78 anos, na Quinta, perto do 

Jardim da Sereia, a ir para Celas. Fiz o quinto ano. senhor Antoninho da Trindade. Éramos cinco irmãos, o mais 

Juntaram-se lá cinco professores de liceu e éramos vinte a velho era o Viriato nasceu a 22 de Dezembro de 1916, depois 

frequentar à noite, em 1958. Era para ter continuado a era uma rapariga. Aliás, eram cinco rapazes e cinco raparigas, 

estudar, mas… só que as meninas morreram todas até a um ano de idade. Eu 

O meu irmão, o António, andou até ao nono ano no nasci a 11 de Novembro de 1920. O César nasceu a 6 de 

seminário e fez o terceiro de direito. Não passou porque Novembro de 1926.Era o mais inteligente de nós todos. O José 

discutiu com o professor, com o Pires de Lima e por isso nasceu em 1934, no dia 12 de Fevereiro e o António em 1936, a 

teve de ir para Angola para a tropa. Esteve lá onze anos. 6 de Fevereiro. Entre 48 alunos a fazer exame da quarta em 

Foi director da Penitenciária... Só não me sinto realizado Aguiar fui o único que passei com distinção. (Outra história 

por causa dele... fabulosa!) Vou comer ao Lar há nove anos. Vim de Coimbra em 

1981, com 61 anos. Reformei-me como segundo oficial, mas 

Em casa de Maria das era chefe de secção, só que 

Dores Tenreiro. Carapito estávamos cinco nas mes-

1 de Dezembro de 2007. mas condições. 

Na verdade pode Nunca me casei, porque 

sentir-se realizado, por- me dediquei sempre aos 

que ajudou toda a sua outros e sobrou pouco para 

família como pôde, com mim. Quem me convidou a 

o fruto do seu sacrifício, ir para franciscano foi o Sr. 

do seu trabalho. A vida Américo, um homem que aí 

deles foi outra, mais vinha muitas vezes. Já sou 

ditosa e benfeitorizada, franciscano há 48 anos. Na 

porque Deus assim o Ordem Franciscana Secular 

quis; e o senhor Carlos exerci as funções de Dele-

esqueceu-se de si para gado ao Conselho Nacional, 

ajudar a todos, a toda a sua família. com o Dr. Carlos e o Carapinha, mais tarde trabalhei com, a que 

A vida dos outros, de todos nós, tem mais dignidade, é ainda é hoje, Ministra Nacional D. Isabel Jardim.

mais bela e harmoniosa, quando existem pessoas que têm Durante dezoito 

o condão, uma alma e um coração para a tornar mais anos fui sacristão da 

ditosa. Não duvidamos que se existissem mais homens e Igreja de Santa Cruz em 

mulheres como o senhor Carlos, a nossa terra, o nosso Coimbra. Fui repre-

mundo seria muito melhor e mais justo. O Senhor Carlos sentante do Concílio 

será para todos os que o conhecem, ou virão a conhecer, dos Leigos em Fátima... 

um exemplo. Sinto-me realizado. 

Obrigado! Carapito sente-se reconhecido por tudo o Gosto de todos os 

que o senhor Carlos Baltazar lhe deu e continua a dar. meus. Apenas faltou-

Todos os carapitenses pedem a Deus por si e lhe desejam: me formar-se aquele 

Muitas Felicidades e Parabéns pelos seus noventa anos! meu irmão...

Não nos chegariam cem jornais para contar esta vida. 

O senhor Carlos continua com uma memória prodigiosa. 

Ao darmos-lhe os parabéns pelos seus noventa anos, em Tó-Zé Paixão 

finais de Novembro, continuámos o nosso diálogo: (Penafiel, 30-11-2010)

O sr. Carlos, junto a sua casa, na 

Beberica, em 28 de Novembro de 2010.

Da querda para a direita: O sr. Carlos e seus irmãos, António e José.es
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Natal, é como sabemos, a chegar em grandes quantidades. Tra- mostrou-se assim mais uma vez rela-

a festa da família. Os ctores e carrinhas carregados pela tivamente agradável, e daí a afluência 

emigrantes, sempre retroescavadora, saíram das Moitas ter sido maior. Das conversas às O
que podem fazem todos os possíveis em direcção à Praça, enquanto outra carreiras no sino, tudo foi motivo de 

para poderem regressar à sua terra e retroescavadora os ia ajeitando e festa. Como também já é habiual, fez-

passar o Natal em família. fazendo o monte. Nada disto é se a panela com o vinho quente, tendo 

Em Carapito, nada disto é diferen- desconhecido para nós, e é assim que também aparecido um presunto que 

te, e temos ainda a particularidade de se procede todos os anos, o que nos mesmo estando salgado não ficou por 

manter algumas das nossas tradi- leva a perguntar, ‘o que seria uma comer.

ções mais antigas. noite de consoada em Carapito sem o Mais tarde vieram ainda uns 

Para além da evidente alegria que Cepo de Natal?’ couratos e um assador, e ali se passou 

se vê nas pessoas, temos ainda os en- Pela quantidade de gente que por a noite, mais uma vez.

feites de Natal que marcam a época e lá começou a aparecer depois das dez No dia seguinte, dia de Natal, 

não deixam ninguém indiferente. De- da noite, podemos concluir com toda celebrou-se às 14h a missa de Natal, 

pois, temos também o tradicional a certeza que não seria a mesma coisa. este ano de forma mais triste, pelo 

Cepo de Natal que é sem dúvida o Talvez mais triste até. O Cepo que não falecimento da srª. Maria. Ainda 

culminar da noite de Natal, onde queria arder precisou ainda de algum assim, o espírito manteve-se, e as 

todos se reúnem e convivem na mais incentivo, e como é costume, aparece- tradições prometem ficar.

pura das alegrias. ram uns molhos de lenha ou cavacas, Este ano que agora entrou prome-

Como é também habitual, uns dias vinda de um ou outro cabanal mais te ser ainda mais difícil que o anterior, 

antes lá está pelo menos um cepo a mal guardado, para ajudar. no entanto será este espírito que nos 

guardar o sítio, mas é no dia de O tempo que em dias anteriores deverá dar força para continuar e fazer 

consoada à tarde que estes começam não tinha estado nada acolhedor, sempre mais e melhor.

Natal 2010

Álvaro Almeida



Dando continuidade à nossa secção de entrevistas, contrário, só tinha 

desta vez entrevistámos José Joaquim Pereira mais adrenalina para 

Domingos. Natural de Carapito, 26 anos, é cabo na continuar a enfrentar 

marinha portuguesa. os obstáculos

Há quanto tempo 

O que é que te levou a querer ingressar na marinha? é que lá estás?

Sempre desde pequeno tive o sonho de ir para uma Ora bem, estou lá 

tropa especial. Esta era a ideia que tinha em mente. há cerca de sete anos. 

Fascinava-me quando ouvia falar da tropa, ou quando Nos quadros perma-

via algum filme que abrangesse essa área. Gostava de nentes estou já há 

ver os tropas a ajudar as pessoas e a fazer aquelas tarefas cinco anos.

difíceis quando iam em missão. E quando fui fazer à Como é o dia-a-

inspecção, como fiquei apto para qualquer tropa, alistei- dia de um marinhei-

me nos Fuzileiros – Marinha Portuguesa. Sempre fui ro? Mais concreta-

voluntário para ajudar, e acho que estou na profissão mente que tipo de tarefas tens que desempenhar?

certa. Muita gente me faz essa mesma pergunta! “O que é que 

Como foi o teu percurso até ingressares na marinha? se faz na Marinha?” ou “O que é que se faz no mar?”. Como 

Bem, este percurso não foi nada fácil, é escusado todos sabem, Portugal tem uma grande margem litoral. A 

dizer que se tivesse o factor C “cunhas”, tudo seria mais Marinha é uma força essencial na protecção da última 

fácil. Mas como referi acima, fiquei apto para qualquer fronteira externa que Portugal tem no espaço Europeu - 

tropa, logo aqui ganhei uma força extrema que logo à Fronteira Marítima - onde se podem materializar um 

partida não me deixava desistir e nem pensar em mais conjunto elevado de ameaças à soberania - velhas e novas, 

nada. Para minha sorte comecei logo com azar. Fui parar à economia, à capacidade de influência no seio das alianças 

a uma turma de trinta alunos em que fui nomeado para e da comunidade internacional, principalmente num país 

ficar na fila da frente e à direita, ou seja, eu é que dava as quase arquipelágico como é Portugal.

ordens e todos seguiam por mim. Se por qualquer O transporte por via marítima representa hoje 90% do 

motivo me enganasse, estava tramado! comércio mundial, com tendência para aumentar. Em 

 Tive muitas provas pelo caminho, umas em que não termos gerais, pode dizer-se que a Marinha ‘’é a garantia da 

tive dificuldade, outras em que tive alguma dificuldade e soberania e protecção dos interesses dos portugueses e do 

outras em que tive bastante dificuldade, assim como Estado, no e pelo Mar’’. A dimensão e importância da 

tudo na vida. Comecei logo por fazer espírito de equipa Marinha revela-se nas actividades que desenvolve nestas 

(camaradagem), é quase meio caminho para que tudo duas áreas distintas. As actividades de carácter militar e 

corra pelo melhor, mas como disse é quase meio diplomático compreendem:

caminho, todo o resto sai do nosso suor. Algumas das o A defesa do território nacional; 

provas em que tive mais dificuldade foram dentro de o A protecção da diáspora portuguesa no mundo; 

água. Para mim este tipo de provas eram mais difíceis o A protecção das linhas de comunicação; 

pois não estava habituado a lidar com a água, não era o o O combate às redes transnacionais de terrorismo, 

meu forte. Mas para compensar esta falha, dava-lhe tráfico de armas, de droga e escravatura; 

mais nas outras… A cada dia que passava via camaradas a o A participação nas alianças; 

desistir, pois a pressão era muita e muitos deles não o A projecção de força; 

aguentavam (quero eu dizer os meninos da mamã). o O apoio à política externa do Estado; 

Nunca me passou pela cabeça em desistir, antes pelo o E a aproximação à diáspora portuguesa

Entrevista ao Cabo José Domingos

10 CARUSPINUS       JANEIRO



A Marinha desenvolve, igualmente, missões de mos a cultura dos outros países é bastante positivo. 

interesse público, cuja actividade assenta essencial- Sendo esta a tua vida, é normal estares grandes 

mente nas seguintes áreas: temporadas no mar. Qual foi a missão mais longa onde já 

o Busca e salvamento marítimo; estiveste?

o Segurança marítima; Sim é normal, infelizmente, mas quanto a isso tenho 

o Fiscalização da pesca e combate aos ilícitos tido um bocado de sorte. A missão mais prolongada que já 

marítimos; fiz foram cerca de 15 dias seguidos no mar. No entanto 

o Preservação dos recursos marinhos e combate à tenho exemplos de camaradas que já estiveram cerca de 1 

poluição; mês e talvez mais.

o Investigação científica; Tendo Portugal uma grande extensão de costa, é 

o Actividade cultural. normal haver uma grande área para patrulhar. Ainda 

Resumindo, penso que está claro que a Marinha é assim, a Marinha Portuguesa trabalhará em conjunto com 

uma força essencial. muitos outros países, e entrará até em missões interna-

É um trabalho difícil ou nem tanto? cionais. Para aqueles que muitas vezes questionam a 

Depende das circunstâncias, assim como tudo na existência de algumas das forças armadas portuguesas, 

vida, se tiver destacado numa não só pela dimensão do nosso 

unidade naval (navio) torna-se país, mas também por questões 

mais complicado e trabalhoso, financeiras, seria possível a extin-

devido ao facto de passarmos ção ou pelo menos a redução 

algum tempo no mar sem vir a significativa de algumas das 

terra, a desempenhar as tais nossas forças armadas?

funções. Quando o mar está Na minha opinião talvez sim. 

calmo, chamamos nós “mar No entanto é claro que a Marinha 

chão” o trabalho corre bem, tem um papel significativo devido 

agora quando o mar está com à extensão da nossa costa maríti-

ondulação, parece o inferno! ma, logo não seria muito boa ideia 

Numa unidade em terra não reduzirem o pessoal neste ramo, 

temos esses problemas, logo é até porque nem toda a gente se dá 

mais fácil e só o facto de a navegar e tem de haver sempre 

podermos dar mais apoio às pessoal em substituição.

nossas famílias é óptimo. Estando tu, portanto, no qua-

Se pudesses voltar atrás, voltarias a fazer a mesma dro permanente da marinha, é certo que queres com 

opção, ou não? certeza seguir essa carreira. No entanto, para ires subindo 

Sim faria, e a razão é extremamente simples. de posto é necessário fazer provas que aumentam sempre 

Atendendo a que a vida civil não está fácil e tem o grau de exigência. Quais são as tuas aspirações?

tendências claras para piorar, onde estou é seguro, e Sim é verdade, cada vez o grau de exigência é maior, mas 

assim posso gerir a vida à minha maneira sem ter que me já que cheguei até aqui quero subir mais na carreira. Já 

preocupar, e claro porque gosto do que faço, como é terminei os estudos e vou concorrer este ano ao curso 

óbvio. formação de sargentos não só pelo enriquecimento e 

Qual foi a missão mais difícil e de risco em que já profissionalismo mas também para desta forma conseguir 

estiveste envolvido? dar uma vida mais estável à minha família.

Missão difícil e de risco ainda não tive, mas a 

qualquer momento posso estar sujeito. Já estive em Obrigado pela entrevista. O Caruspinus deseja-te a 

missões fora de Portugal em que me custou um bocado, melhor sorte para o futuro.

é verdade, mas nada de especial. O facto de conhecer- Álvaro Almeida

JANEIRO             CARUSPINUS                  11



ÚLTIMA PÁGINA CARUSPINUS       JANEIRO

O Homem Que Ia Contra as Portas, de Ana Leonor Tenreiro

“O João gostava de observar diariamente, às escondidas, um homem que ia contra as portas e contra quase tudo o que 

não mexia. Aquilo era tão natural para o homem como para o João lavar os dentes ou beber água. Mas um dia, o homem 

parou de repente. O João conteve a respiração. O que teria acontecido...?”

Esta é a sinopse do último livro desta nova autora carapitense, Ana Leonor Tenreiro, filha do nosso estimado 

conterrâneo e colaborador, Afonso Paixão Tenreiro. Este é um livro para crianças a partir dos 5 anos com ilustrações de 

Richard Câmara, e que faz parte da colecção Montanha Encantada, da editora Everest. A apresentação do livro foi feita no 

passado dia 26 de Junho de 2010 na FNAC do Colombo. O livro encontra-se disponível nas lojas FNAC e loja online.

A mais esta nova autora carapitense o Caruspinus dá os parabéns e deseja que este seja apenas o início de um longo 

sucesso.
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